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RESUMO

O cação-frango Rhizoprionodon lalandii (Valenciennes,1841) ocorre na costa leste da
América do Sul, do Panamá até Santa Catarina. O presente trabalho estudou alguns aspectos do
comportamento alimentar de R. lalandii. No período de Setembro de 1999 a Junho de 2000 foram
coletados mensalmente os indivíduos capturados pela pesca artesanal em Barra Velha, SC. Os
itens alimentares foram identificados ao menor nível taxonômico possível. O percentual de ocor-
rência dos itens foi obtido através da equação: n.º de estômagos que continham o item / n.º de
estômagos que continham alimento x 100. Dos 78 estômagos examinados, 61 (78%) continham
alimento. Os itens predominantes nos estômagos foram os Teleostei, representando 53% do total
de itens, seguidos pelos Cephalopoda (26%). A maioria dos teleósteos encontrados no conteúdo
estomacal pertencia à ordem Clupeiformes e todos os Cephalopoda pertenciam à subordem
Myopsida. O maior valor do grau de repleção (GR) foi igual a GR 4 e a maioria dos indivíduos
apresentavam estômagos pouco cheios (GR 2 e GR 1) e alguns continham estômagos vazios
(22%). R. lalandii, alimenta-se principalmente de espécies pelágicas sendo principalmente peque-
nos teleósteos e lulas. Como houve uma diversidade baixa de presas, supõe-se que R. lalandii
seja um predador bastante seletivo.

Palavras-Chaves : Rhizoprionodon lalandii, alimentação natural, Sul do Brasil.

NATURAL FEEDING HABITS OF THE BRAZILIAN SHARPROSE SHARL
Rhizoprionodon lalandii (VALENCIENNES, 1841) (ELASMOBRANCHII,

CARCHARHINIDAE) AT BARRA VELHA, SC, BRAZIL

ABSTRA CT

The brazilian sharpnose shark Rhizoprionodon lalandii (Valenciennes,1841)  occurs in
the east coast of South America, from Panama to Santa Catarina. The present work studied some
aspects of the feeding behavior of R. lalandii. Samples were collected monthly, between September
1999 and June 2000 being captured by artisanal fleet. The alimentary items were identified to the
lowest taxonomic level possible. The occurrence percentage of the items was obtained through
the equation: n.º of stomachs that contained the item / n.º of stomachs that contained food x 100.
From the 78 examined stomachs, 61 (78%) contained food. The predominant items in the stomachs
were Teleostei, representing 47% of the total of items followed by Molusca: Cephalopoda (26%).
Most of the bony fishes found in the stomachs content were Clupeiformes and all Cephalopoda
represented by the suborder Myopsida. The largest repletion GR 4, most of the individuals presented
stomachs filled less than GR 2 and GR 1, and some had empty stomachs (22%). R. lalandii, feeds
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INTRODUÇÃO

Carnívoros por excelência, os tubarões
compartilham os ápices das cadeias alimenta-
res em ambientes marinhos. Muitos possuem
uma dieta oportunista se alimentando desde
organismos mortos até animais maiores do que
eles próprios. Outros possuem uma dieta alta-
mente seletiva se alimentando de um número
reduzido de tipos de presas. Em geral, os tu-
barões predam os indivíduos mais fracos e do-
entes das populações de presas, por estes
serem mais facilmente capturados.

No Brasil, o conhecimento sobre
elasmobrânquios costeiros é ainda incipiente.
Entretanto, se comparado às informações dis-
poníveis sobre os tubarões oceânicos ou mes-
mo do talude continental, os dados existentes
são relativamente melhores (Lessa et al, 1998),
mas trabalhos sobre alimentação ainda são
poucos (e. g. Capitoli et al., 1995; Muto et al.,
1995; Vaske, Jr et al., 1993; Vaske & Rincón-
Filho, 1998).

O gênero Rhizoprionodon possui sete
espécies e duas ocorrem no Brasil, R. porosus
e R. lalandii, habitando águas rasas do litoral e
ao redor de ilhas , sendo os tubarões de pe-
queno porte mais comumente pescados nas
praias e baias do litoral brasileiro. Possuem
certa importância comercial nos mercados de
pequenas cidades litorâneas e sua carne é
bastante apreciada (Figueredo, 1977 e
Compagno, 1988).

Rhizoprionodon lalandii é uma espécie
de ampla distribuição e representatividade nas
águas costeiras brasileiras e apresenta uma
carência de estudos principalmente relaciona-
dos a sua biologia. É o cação mais comumente
capturado pela pesca artesanal no Estado de
Santa Catarina (R. C. Mazzoleni, obs. pes.) e
também freqüentemente capturado pela pesca
industrial do mesmo Estado (Kotas, et al, 1995;
Mazzoleni & Schwingel, 1999).

O presente trabalho objetivou estudar
alguns aspectos da alimentação natural de
Rhizoprionodon lalandii visando identificar quais

mainly on pelagic species specially small bony fishes and squids. As the diversity of preys was
small, it is supposed that R. lalandii is a selective predator.

Key Words : Rhizoprionodon lalandii, natural feeding, Southern Brazil.

Figura 1 – Localização geográfica da área de estudo
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as presas mais freqüentes e se existe prefe-
rência por alguma delas.

METODOLOGIA

No período de Setembro de 1999 a Ju-
nho de 2000 foram coletados mensalmente os
indivíduos de Rhizoprionodon lalandii captura-
dos pela pesca artesanal com desembarque
na praia de Barra Velha (Figura 1), litoral cen-
tro-norte de Santa Catarina, entre as latitudes
26º30’S –48º30’W  e   26º45’S – 48º45’W.  O
esforço amostral fora de no mínimo um dia ao
mês e procurou-se  coletar todos os indivíduos
capturados pela pesca neste dia.

Os pescadores desta localidade utilizam
em geral redes de emalhe de fundo com malha
7cm.  A área de pesca é compreendida entre
as latitudes de 26º27’S a 26º47’S, alcançando
a isóbata dos 30 metros.

Os espécimes capturados foram condu-
zidos a laboratório, medidos seu comprimento
total (CT) tendo seus estômagos retirados para
análise. Os conteúdos foram analisados no
momento da retirada e apenas o material de
identificação duvidosa foi acondicionado em
formalina 10% para posterior identificação. Os
itens alimentares foram identificados ao menor
nível taxonômico possível. O percentual de ocu-
pação (grau de repleção = GR) foi estimado
através de observação macroscópica, GR 1 =
0 – 25%; GR 2 = 26 – 50%; GR 3 = 51 – 75%;
GR 4 = 76 – 100%,  e o percentual de ocorrên-

cia dos itens pela equação: n.º de estômagos
que continham o item / n.º de estômagos que
continham alimento x 100. Para análise, foram
agrupados em  3 classes de comprimento (30
a 45cm.; 45 a 60 cm. e 60 a 75 cm. de compri-
mento total).  Apenas para a determinação do
grau de repleção estomacal, decidiu-se aumen-
tar o número de classes de comprimento a fim
de permitir uma melhor visualização e interpre-
tação dos dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados durante o estudo 79
indivíduos de todos os estágios de maturação
(Tabela 1).  Foram analisados 78 estômagos,
sendo que 61 (78%) continham alimento. Os
itens predominantes nos estômagos foram os
teleósteos, representando 54,1% do total de
itens. Muitos estômagos continham
Cephalopoda (26%) e apenas um crustáceo
(Ordem Decapoda) foi observado no estômago
de um neonato, representando 1,6% do total
de itens (Tabela 2). A maioria dos teleósteos
encontrados no conteúdo estomacal pertencia
à ordem Clupeiformes, com 6,56% do total de
itens, sendo que destes, 1,6% pertencia a Fa-
mília Engraulidae. Outros grupos de teleósteos
identificados  foram as famílias Sciaenidae e
Trichiuridae, ambas com 1,6% de ocorrência.
Outros itens Teleostei (42,6%) não puderam ser
identificados devido ao alto grau de digestão
em que se apresentavam. Todos os  itens

Mês N NN N M N F N 30 - 45 N 46 - 60 N 61 - 75 Total
Set/99 26 0 0 26 0 0 26
Out/99 7 0 0 7 0 0 7
Nov/99 9 0 0 6 3 0 9
Dez/99 5 0 1 5 1 0 6
Jan/00 0 1 3 0 4 0 4
Fev/00 0 1 2 1 1 1 3
Mar/00 0 2 14 0 6 10 16
Abr/00 0 5 3 0 8 0 8

Tabela 1 -  Número de exemplares amostrados pelo seu estágio de maturação e classe de comprimento total (CT). N
NN = Número de neonato, N M = Número de machos adultos, N F = Número de fêmeas adultas.
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Cephalopoda identificados eram lulas
(subordem Myopsida).

Os teleósteos foram a maioria dos itens
em todas as classes de comprimento e  o gru-
po de maior freqüência (Figura 2). Nota-se um
incremento na proporção de lulas na dieta de
R. lalandii conforme estes crescem, sendo a
freqüência numérica 18,2% na classe de 30 a
45 cm de comprimento total, 33,3% na classe
de 45 a 60 cm de comprimento total e 50% na
classe de 60 a 75 cm. de comprimento total,
igualando-se a proporção de peixes teleósteos
capturados nesta última classe de comprimento
(Figura 2). Provavelmente o cação–frango, a
medida que cresce, utiliza as lulas como uma
presa importante na manutenção de suas ne-
cessidades metabólicas. O aumento na pro-
porção de lulas no conteúdo estomacal de in-
divíduos de maior porte pode estar relacionado

com uma maior eficiência de predação adquiri-
da por estes.  Por outro lado, os indivíduos de
menor tamanho parecem possuir uma dieta
mais ampla, e exercendo uma procura menor
por Cephalopoda.

De acordo com os resultados obtidos,
R.lalandii parece preferir se alimentar de pe-
quenos teleósteos e lulas. Estes resultados
não estão totalmente de acordo com Figueredo
(1977), pois este  observou que R. lalandii ali-
menta-se principalmente de crustáceos e pe-
quenos peixes como sardinhas e manjubas.
Porém, para obter informação correta de
seletividade, seria necessário fazer observações
diretas ou experimentais, em que se colocam
à disposição do animal duas ou mais presas
em iguais condições de serem escolhidas ou
obter informações sobre a dieta na natureza
por longos períodos (Zavala-Camin, 1996).

Itens Alimentares N Percentual de ocorrência
Filo Arthropoda
  Subfilo Crustacea
    Classe Malacostraca
      Ordem Decapoda 1 1,64

Filo Mollusca
    Classe Cephalopoda
      Ordem Teuthoidea
         Subordem Myopsida 16 26,23

Filo Chordata
  Grade Teleostomi
    Classe Actinipterygii
      Ordem Clupeiformes
             Familia Engraulidae 1 1,64
                  ñ definida 3 4,92
      Ordem Perciformes
             Família Scianidae 1 1,64
                 Trichiuridae 1 1,64
                 ñ definida 26 42,62

Não identificados 22 36,07
TOTAL 61

Tabela 2 – Classificação taxonômica e percentuial de ocorrência dos itens alimentares de Rhizoprionodon lalandii
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Os maiores graus de repleção atingiram
o GR 4. A maioria 51,3% (n = 40) dos indivídu-
os apresentavam estômagos pouco cheios (GR
2 e GR 1) e 21,97% continham estômagos va-
zios (n=17). Segundo Zavala-Camin (op cit), a
saciação em peixes geralmente ocorre antes
de o estômago se encontrar completamente
cheio.

A maior média de graus de repleção foi
encontrada em indivíduos na classe de 55 a 60
centímetros de comprimento total (53%). Os
indivíduos de menor porte, geralmente
neonatos, apresentaram volumes de repleção
menores do que indivíduos maiores, como ju-
venis e adultos (Figura 3), excluindo-se fême-
as grávidas.

É importante ressaltar que é relativamen-
te comum a ocorrência de regurgitação em tu-
barões enquanto lutam para livrarem-se da cap-
tura e a grande ocorrência de estômagos pou-
co cheios ou vazios pode ter sido dada devido
a este fator.

Nenhuma fêmea grávida observada con-
tinha alimento no estômago. Pode-se inferir que
isto aconteça devido ao fato das fêmeas deixa-
rem de se alimentar durante a gravidez (H. L.
Pratt, com. pes.) ou talvez, as fêmeas grávi-
das podem ser mais suscetíveis à regurgitação
causada pelo estresse da captura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Rhizoprionodon lalandii, alimenta-se prin-
cipalmente de espécies pelágicas sendo prin-
cipalmente pequenos peixes ósseos e lulas.
Apesar de ainda inconclusivo, sugere-se que
a  baixa riqueza de presas seja um indicativo
para considerarmos  R. lalandii  como um pre-
dador bastante seletivo.  Esta predação ainda
mostrou-se  diferenciar levemente com o de-
senvolvimento do indivíduo, o que pode estar
relacionado a uma maior eficiência de predação
adquirida por estes indivíduos de acordo com o
seu tamanho.
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